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�ão s9rão restituidos os auto-

'\'graphos, embora não publicados.
No vapor Laqun«, re-

,

bli -", iuedictnriaes de- 'I gl'CRSOU hnntern á tarde do
\s pu IcaçolO:; ,II, ''', j

• •

- dit es annnncios etc norte ela provmcia (i nORSO
claraçoes, e I a ., ., " .00. .

ehidos ate' as 4 horas da!I):\l'tlCa!aI' amIgo �,I', phar-serão rec, .

.
.

tarde. Noticias .moortantes até as muceutico Alexandre NlC(�-

7 horas, lich , que ali fôra em pro-
cura do melhoras no! seu es-

E' nOS80 correspon- tado de sande.

_______ .

-

-.------ ... -- ... - .. --j----�----- - 3 � A
_

piando a passagem e cansando luma houroxíssima carta, I'.,jlicl" :'1 terr». O inepta 8S
desastres como �ste. do que vamos reproduzir a tava envolvido n'um panno,Outro bote vindo para terra.

I 'II
.

If b
-

d
. surnrnu a, porque n e a 1(\ - O dentro havia a parte ba i-OI () figa o a passar por Cima,

._

da espia, na crcisião em que a
la () punjan te. o m�RcubR() X:1 (10 ven í re de uma mulher

mesma esticava com as guinadas .iuctur dos M1,.'J,Ji'a1'e1,S, com O t-r,lh,dhad,,1' deu parte
do vapor, ,'\ ponto de qUilSI vi- gruudes elegio- p�l'a Por- d« !'<lC'hl ás aut.ui.ludes , e
rar se (I referido bote, fazendo tugal. iuunediatamente a polícia
assim mais victimas. Eil-a: pôs-se na pista do crime.queQuer nos parecer que, a não f..Recebi o vosso bello o- sem duvida f(Ii comuiettirlo ,ser em occasião de amarração,
entrada e sahida de embarca. lhetim e li vossa eloquente suspeitando que se tratavu

Ç56S, não é pemiuido ter-se curta. E'<tá, pii«, ti pena de da reapuriçâo de J .ck the
espias que estorvem a passagnm [morto 'l b. -lida n'esse B .bre I Ri pper, .u obra de algum
de outras embnrcrcões menores.] Portugal, pequeno povo que i.uitarlor .í'elle.

O delegad(,) da capuama d'es_-I tem 1]:�1t1 tão grande hi stq· -)" l b. ., - t rragllleuto (18S00 orlote porto, porem, comquanto :;:\1" 'i, L' i' iit -"".,

b dI d. 1� 1(,1 ,II OS VOt;S'IS [)Ln- nus azua: do T unisa !)e"amos que mu Ill) tem vexa () a
_ J '. ,(6" '"o <o'" \I . t. I �

navegação interna.t.n na-se cego I Rf},(lOi'8S. :J� vnROR philoso- tencia a urna mulher loura
DIZ o Cor-r-eio Mereo.rv- e com desídia para outr os, come phos; felicito o vosso par e nova.

i L, de Pelotas: o citado vapor e outros que, se- lamento, 1\bilir a morte le-
«Uma canôa vinda. da ma'· �llltlamente, oommeuern iguaes O'al deixar á morte divina\:J ;:, ,

geUl direita do S. Gouçal«, abusos.» i todo O seu Pil061', e todo o

oonduziud .. I) sr. Brlthasar, seu mysterio, é um [JI'ilgres-dois filhos, sendo uma moç» de ,� .. ;,{ic() COIU tn'" ,�

16
- ;':UIlCO. de Ra�i"eú'a, enut : a so augusto entre todos. Por

annos, e um peao, que
remava, bateu sobre a espia do constipações tugal gilsal'á de I1ntemão

vapor inglez Gabr>at e vi�ou-!VI T V
et:"a nl)bre conquiHta, A

se, indo todos ao mar.
U A CAR A DE teTGR HUGO IE11I'ilpa imitará POl'tugal.

,) correio para Barra-Velha",condu� t�n�- O··; F
.

.

-

L
-

L ,. I
bem malas para S. Miguel, -Cainborlú: TI- catralelrO ranclsco I1IZ emos n II ru JOl'fl i\. pO 1'- , Mo ('te á m· II' te! Gue !'I'a á
gease ltapOC('Iroy.Ode I:ages-para S.Jo- Ribeiro que se achava atracado tugnez: 'gU'-',I"",1 I Odl'O '-'() O,.ll·,') ! VI'-sé Santa Thereza. An�ehna, S. JoaqUim. \ '. II

d� COita da Serra, Coritibanos e Camp\)s ao vapor! Immedlaramellte fJrcs·
�OV"9 o de Cannas-Vieiras-para Sanlo

1 d fill., • li: E:n 21 rio Junho de da á vi'1a! A liberdade, é
uto"llio, LagOa, Trindade, Rio Vermelho tou recQr!lOS, sa van o o Ull, -

t!t\ib.llirão.OdaLaguna-paraS •. José,P�- Gabriel Cavada patrão do bla- 1867 foi abolida em Portu- UlIla gl'anrle cidade, na qual
.!loça, Garopaba, Enseada, Ytnm, ImBI- '. • -

I
/

dtlllila, AzambUJa. Tubarão, AraranguA. laol
te Bom Ambgo, Igualmen- ga I, nos crimes ci vi!', a pe t,,( us nos som()s conci a o

Ularu.ni .. Imaruhv.
LP, foi na sl1a lancua, salvar na de morte: dàüs Aperto \'DS a mào co-

----

r Balthazar. A tripolação do hléHe Exi�tia apena� OI) lMiz mo a meu compatl'ÍIJta na

KO'11111'10 ooa PAQ'JETES I A.z.mirojnt.
9 salvou o rema

um cal'l'SSC,l, que aiuda lião humanidade e �Húdo 1.1 vos�

V POli dor I perecendo � ómenle a lDfellz
r.DMPANBIA NAC, DR NAV, A A

.

d r;o f havi(� feito oxeo.l1çào algu- s, [foonel'oso e eminente eH-
_

_ lJ'iven e II
.. :�11 razia.

'Js paquetes sanem dal'llo dfl Jan'Jlro
B b' 'd t· 'ma. !pirit.o. -Victur n'll.go.» A explol'açãiJ d" rio e

',.,sdiasl,5.l1.1'ie24. I alI nar, 4uan o 101 a

_ Gbeg�1ll ao Desterro, �(lssa procedBooil, al1"1 n-al) se eSllneCil::J dosfilhos.· O SI'. Eduardo Coelho, I _
.

. ,do,;; SOl,.IS cáef;, em llnt,.ua do
01a. nos dias 3, 9,16. 19 e 2ti. ,I" ' , "1

Chegam :'t LJestel'l'O, procedentes do AlJarrou (l menino e collol;,)U (l l'edacti't' d., Dial'io de �"1o_l ."'H�IIC() co�n tulu 'i tt'í'itn ,lo (!ad;IVl'[' Ull ue ,)uo
,ul,nosdias3.11.17,20 1)28. �

.
_
'.

_

J__

II�naeo. de Rtl,ulwei1'a, (�nntr,.
t' " I' f.'svlagensdole17são ?l6Porto-Ale. rlebalXI\ d,: um braç\), cup ma.l) ttews, escl'eveu enta', 1I111 to�S(�:" trl'S l',lg(!I(�ntos Il e !e, nz·se

wre com escala por Santo •. Desterro. II 10 -

I�'Iandee Pelotas, e:l.ava .-cgUI:\ a e"I-lLl, e Cdm a
folhetim-Historia elo ulti- ._ com effeico na\! s6 pul1:-l'de fi até MonIHvidéO._Cc)Ill.Hsc,ala lJno ill1ll',\ ch,'aou a ;)lJi\lra,r o [)ê (ü uOV:1 CRIME EM lOMnR-S .

b�anlGS. Paranag\J�. Autonlll�.);. FI'anel;- -� 1'), mo carra8CO enl Portugal 11 IJ III !lU t nUiol'i !iI!j\':-.: IlI:tS taili em
",o, Oesierro, Rio Graode e Pelotas,condlw ülb:i 4ue. por Infelicidade d!.:1
ziDdonavoltapassageirosHwalasdeMat- Ih" ,·7 eoffe!'ocen··.á Vict{\I'H(lgro, PI'Ii'iUílioO'l'andet-'eust'1J'üO pel'I publiel\.to-Grossr. XlJl1 e o S:ipatlJ [l,1 llJ(tO C o 'i

.�dell é da tinha intermedidrla até. b e'gl'I1""(\ ao fecundo oVllngelisador em Lnndl'es a ollticÍa de um O l'e�ul:Jtud'i fni n[lC')[]-1I0lllevideo,oonduzindo malas e passager- sU Ul I �. v

rospara Walto-Grosso.
. O vapor Gabr>aZ, ou para ril fratol'llidade humana, ao novo mime e muito myste tl'ar-Re J'unto (L r.J d1te Bat-A de 24 é tambem até MonteVldéo core

, _ l'
dsoala por Santos, Paranaguá, Antonina,S me lhor dIzer, a capllanla do auotol' do Ultimo dia de I'IOSu, tel'SO<i, ri" aeim<1, Ulll mas,Frallciseo. Dv,terro, Rio Grande e Pelotas

porto é a respollsavel por e�te
um condemnado. I Um operario que tl'(�btl- calo eh meSI)1(L tllulher.�avegac;âo cost,eira sinistro,collselltl!ldo que aquel·

d PUUCI) depois de romettel' lha na cal'g,� e dcscaroo'a dos Este !'OHtO di) Citrln \'el' 8st,\ vao vapor LIoGUNA., encarregij.do dess�

Ile vapor estivesse com a espia e

I���vdr�;Sig�2�8220f����dod�r:;I�ln;��, bordo para terra desde a sl�a o f�)lhetim ao Mestl'e, l'e-,barco8 encontl'ou. 1I!ll paco-1envolt\1 n',llrnas ca:(j\s de
Porto-Bell�, Itajahy: S. �rancisco II Join-. chegad.\ (\ote-bontem) interce· Cebltl () Ar, Edullrdo Cuelho j te (llle a.s aguí's tInham ar-: lDulher e tlflh,; ,) :to.;p�:uto (le"me: e para o 3ul nos dias 7, 18 e 28. . ,

NOTICIARIO

--- --- --�---
.. --- - .

dent,e eUl Paris. pRrou

annl'lneiOR e recla'R1eM6

o !!Ir. -".. I_.oret,te.. rna

CoU{�alolin. n_ C:H_

E' esperado hoje o paquete
Victorai\L, procedente da côr
te.

GRANDE D�SGilÇA
PARTIDAS B CBBGADAS DAS MAUS

OBSBRVAÇÕ.BS

Devia ter estado poucas
horas dentro d'aguu. O� r. 11'

tes estavam feitos com gmll
de Iiuipeza , IDf\F-l tinha além
d'iss» grande nurn er» ria in
cisõe� c armnhadl1l'fÀs inll
tei-.; que denotaVdrD um en

Cr\l'neoitnetito horrivel..

Parte da capital:

i'ara Barra-"elba-nos dias 7 e 22,e ohe

ue a 15 e 30'.- 6 lfle

Para Lages-a 7, 17 8 27; chega a , ) e

W.
. . 5 13 '>1 n 29'

P"ra rannas-VI8Iras-a, • - � ,

chp.íta 8 6. 14, 22' e 30. � r •

pára Lagulla-a 5. 10, 15, 20, 20 e 30,

�hllga a I, 6,11,16,21 e 26,
Para Tberesopotis I! Santa Izabf!l-tocias

.R tllrças-feiras.

Logo que chegou an� ou

vid�1f' do public.o a des(;o�
bel'ta rFvMte nJvo crime, a

exci tação fui enOl'mu e gran
des gl'UPOq elo pec;�oaH. se

prestaram volnntanamente
a auxiliar a polioia nas sa.LS

pesqnizas.

POR.

PAtI�Q C'AIGUMOltT

-Quero P lrtir, Renato, disso
",lIa ao pl"mo, escreva ao Sr.

Malgar,para O previllir, diga-lhe
que, ti'aqui a um mez, estarei

perto d'elle.
-E a tua filha, disse o duque

!lIeigameo te.
- LevaI a-hei, Ha quatro an

nos que a amo e me dedico em pll'
ra perda, penso que tenho sofri·
do bastante para a ter ganho,
-Então, Garmana, queres par

tir e deixar-ma r perguntou Go
dofredo.
-Não, respondeu ó CODde de

Ligoiéres com extrema dignida
dH; a minha prima nãlJ pal'tirá,
Sr, duque, porque é de uma raça
valente, que ounC:l daser-tou dos
séus deveres.

.

Nam mesmo tinha preci!!ão de
lh'o dizer; a sua conscieocia lh'o
terá dito, antes de lUim; estou

socegado. Mas, em nome da feli
cidade della, em nOIDe da sQa,
pirDIi�ta"lDe um cOIIsslh9.

-Falle, dljsse o Sr, de LyeBse,
horri velmf>ote transtol'Oado.
-Nunca desconfie de minha

prima, a sua hone3tidade é dema
siada, verdadeira ê sincera, para
merec(�r sem91han te inj u l'ia, O
senhor lD3t-aria primeiro li sua

vida intilDa e, em seguida, a du

queza,
nepoi�, v'.lltando·-se para Gef

mana:

-Vou-me.- disse elle, d'aqui a

oito dias ttlJei �ahido da Ilrança;
tal vez que nunca rn lÍs ti) tarDe a

ver,

Pensa na tua mãi, uma sClnta,
que mOl'1'8U no campo da honra e

pensa ta,mbem q'll� não ti:ln� direi
to d<3 abandonar tua filha, nem de
a separar de seu pae.

Apertou-lhH fri.\ternalmente a

mão didnte do duque e pllrtio sem

querer es�utar as supplicas do
Sr, de Lyesse, que lhe pedia que
passasse a ultim& noite com 611es.
-Tenho irandes: �Gtpas para

com sua prima, Renato, chegou i 88\1 pl�ldã(); um estl'allho como ell

!llle a dizeI' acompanhando-o; sÓ não podia setüo offenrj'-l Os a am

o senhor ii lJóde sllcegur I� vae bo�.
nisso a felicidade della e a mi- Parti0 C'JiU o c,jraçào Ch,.JlO de
uhJ, fique. tristeza e de liJagu'), loviLlJdo ()

Mas, o Oonde de Lignieres já receio dr; q UI; uma mullwr, I.ào
não tinha confiança lia palavra pura e lolo alt,v .. CUiDO Ge['{ü,llHt,
do Duqui! de Lyesse. Se se til)ha não pud",;s(1 l:�(iuee'.r a sUÇlrema
contido; Se em presença de Ger� injurL, que lhe aC3b Vii d,) ser

mana, o tinha tratado com tão feita.
grande indulgencia, é que para E não 1H� (.ogau;iva
elle a traoquillidade da oluquHza -; Duque de Lye.-;�e, ;-JllVêt'go-
eshvl;l antes de tudo e porque não Ilhado C,ltt1 li 3fm proC0rlimento e

queria tornar imposslvel UID� re- Intimamente satisfeito com a

conciliação entro ella e o mHi- partida do conde augrnentou ,) s

do. seuS carinhrJ�, ternura 8 me�m()

Mali, ficar para pr,)Vucar tal vez paixão, pura fi1zer e:.<q upcer á

ou tra scena tãl) orlh'�a como mu lher ,,8 SIHS injustas stl�peitas;
aqudia a que :;.c,�b;-I.v I Iid i,S�'S-

I
mas desta vaz

_

Gerrnafla eSlava

tu, e>'t'"Vll aCIma di':! sua:, lJi'ç lS. f-�r1da no corilçao.
- Mlllha ppm'a ama - o, '1ls,e Era com tl lU rosto de g�lo,

el19, e apezar do qUi' ella diz que ella ouvia os pl'otHst()S �aflni
nesta occasiã em que está debai- tos duque; cum uU'la tristeza, que
10 de'uma impressão das mais pe. nada 'POdlà distrahil'. nem d:íssi
oosas, há de amaI-o se,mpre. Ef pa"j que alia 'pensava ilaquelle
ao. senhor 'l"e compete ob�er o que havia partido.

FOLHETIM 85
\

POBR.E

PIIDINA
SEGU'ND.A P.A.R.TE

A FAMllIA DE lYESSE
IV

o CONSELHO DO MORTO

Logo 'd�pois acudio-Ihe á mc·

moria o que se acabava de pas·
sare
O seu orgulho sangrava por to

dos 08 póro,s ao passo que a sua

�ignldade de fDulber tinha rece
bido Ilma dessas feridas, que ja·
mais se curam.
''Fez um gesto para afastar Go-

4otr.do de. .i.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio
�:"'.b am

ter estado dentro d'água o

mesmo numero de horas.
Em Londres nào se falta-

Neua c�p:bl, nsitada Ire- ate certo ponto, pre5Ligi:�r a re- oean-lo sel'[IJI)S nffectado de esse eonjuncto de asne]
quentemenie pelas epidemias, é forma proposta e ter confiança qualquer molesti» prove ars?!
raro I) mel. em que o obituário no seu bom effeuo. -

do mi � rl E i dimente o rmasma uo canaver .n I OUS a jecttvos cornoDão registra um ou deus Ialleci- Mas esse programm:l para ser
va n'outru cousa, e u alarme

cimentos de macro] I·OS., I I· I que autopsiamos. metteu dois erros l
v \J governamenta e rea isave ca-

recomeçou tão grande como 1OII.'a�_ rece da sancção pré,ia da mo. Aurnuros l� 2a parte ;los Na mesma pag., linha
no tempo dos crimes de C.)MMUNICADO narchia. Trapos e Porcarias, escl'i- 12:

.

Whitechapel. Sem .\ acquiesceucia do po- pta pelo redactor n. 1. « muciosida-le »

Os médicos que exarui na NOTAS POLITICAS der soberano c-eado pela con N·, priureira pago n.42 Sobre asse ueoligisruo j�
rum esses rest ':' hum.m: III slitul�ão vigente e armado das da 2& p:�rte: fizemos nossos cornmenta,
d 1

. .

1
I A'I partido repuhhcune, 3 cu- mais amplas faculdades será

ec arar-nu por IHUlllIIllI., .

'1 d· d I c Quando O piano musi- ri-s no artigo V, elIe não se
, P' ti ell�i:; augmeutase, Ia a absur lo preren er que Lei pro-de, que perteucem se.n h., , c.ms.deravel numero de c,. gl,l.tlma chegue a ser governa calisa, caraeter isa, espiritu- basêa em principio algum

duvid a urna mulher quu I,ac.- ,.; de (I)d,:,. de�ere?tes dai mental, ainda mesmo que haja alisa as longas escallas scientifico, não tem razão
d\:,,'.1 á 'uz ',H e!tj,.',ç, r1 ,jllil�\ mo n.ncuu;a , esta lraça-jllma carnara popular com forte ohromaticas ... J de ser formado por isso que
p()m�.\�; h I;' _S ,,:li8'''; I, 'c: mor <lI! II csm.uh .. cL seguir na actual uvuo r ra pronunciada no sentido 'I'res versos e quatro temos o vocabulo ·-maciez,
rer e de '-leI' Illutih(h. lemeM,rgleboclàd' d'essa evvluçãdfl. fer id

erros! 1... Na mesma pag, linha
0.,1("1' .-O'II',U-I le.or .oque nó, ecomal Assimsen_o,oreerlopro- 01'" h 2 13•. u arn que c�'" .1

I auturuiade iucoutesiavel do seu gramma ficará eousutuindo , na
o e um eu o; o ., U t :

lher deVOI'lrl ter 20 annos, illustre aucior , (I artigo 'lu0 se. nossa opinião, ou uma aspira. neologismo inadmissivel; o ( luares estrellados »

pouco muis «u iuenos, gue, da lavra rlo ermueute re· ção platon.ca 00 uma baudeira 3°, ignorancia de' siguifíc»- E' pyremid«l , O n i con·
As autoridades pensem dacior chefe d'O PCLLZ, indica revolucrouaria. ção de UlD termo empregado, jnncto das asneira'." repre.

quo tenhi havido um abor- a toda a luz qu:\e" os intuuos Será necessario impór á co- 04°, iguorancia do signiâ- senta o papel de Polyphenu]
to pl)l' meios crimiuoaos. do parudo republicano: rúa a adopção d'esse programo cado que póde ter o neolo O luar, o clarão dll lua, •

.l I ( Bvo1.uçio -IlBYOLUÇÃO ma. Aceltand;� o, a mon:Hchia
dem con8equenciu. uo qua a

subscreverá o seu propno suicl- glsmo. luz pl'Oveniente - eSl'le pia·
mulher monesse; que 08 Confirma se a no Ich dr. que dlO", repudl1cdo •.). SI16C1tal'a a Musiealisa, além de SOl' neta, estrellarlo I

o sr. conselht!lro AntoniO pra·cumplices atefl'anos a te- realÇão popular e dnmocralica. neol.ogisQ)o, el'itá rual ern Ql1e quer oizfr isso? !do, presllmoso chp.fe cnn'erva·
nham lIlutilado para roais Â revolocão, portanto, não pregado,' llul'que esse V<lca A' pago 48, lillhi.l 9:dor da provlDcl;1 de S. Paulo, U

t"

facilmcnte fazerem desap· prelende propôr aos seus aml-
será e'ILaJa por eS:ie meIo. ma buiú, só pl;)(leri:t significar t: funcção peristultica d,!

d vez desenvolVIda a ag,tacão do "

tparecer o 01\ :\ ver. gos pOllllCOS a adopção do pro I -cJmpor ou execu ar peças estomago, .. J
d eSplrlLO pub ICO i\ esse pensa- .

. As roupas que envolvialll gramrn:l da fe eracão das pro· mUSlcaes, e um pi!\OI) nào O Cruz e COURi\ folhelUldomento, a qoeslão ou ante:; o
OR destl'oços estão marcadas VIOClas.

COUf}lctO terá de ser dirimido póde fazeI' nenhullHl dessas o dicciooori,) á procura de
F h E5sa eVillucão Tai tornar ain

i b bcom o nome de ic el'.
I b não OI) terreno parlament<H CJusas. ps avrliR om a�ticas, en·
l a mais e5pe5sa a som ra em

A policia julga q'Je este
que se abrtgou o partido Ilhe- ma:; na praça publica. Dons errOR om llrnll só contl'OU peristaltico e-zás

ih
. .

d·· ffic'e 1 Tal não é oem põde ser a IQ- "'I v I na pl'l' 1-
.-

e seja o lO IClO SU 1 Irai d'essa provincia, o qual, de- p ... li 1'1\. - me r,� occaRla!) que
b

' ., lençã,) dos patriotas que dest'jam a
.

b h
.

te pj I'a de�co rir () orIUllDO- pois do solemne compromisso araclerlsa talO em é encontrou,encac tlu-o,lgnoevitar a cOlltbgração re,oluclO-conlrahldo pelo seu man\fesLo, uma impropl'iedticic que rando-Ihe totalmente a si,
d

.

f d nana.está re uZldo a ser, e e1"CL'
Q I

.

d
. Ci.HUwetteu () typo,' Di .. S:'- gnific'lçi) !

�ista., sómente no titulo da ua o meIO, pUI:i, e COllel-

fulba que lhe serve de orgam.
liar a nobre aspiração rapre,;en· homos comI) um piano pOill1laa Nio h. fuooçõe!ol periR'

O tada por e�se programmil Cltm Ct\l'actcris::11' uma esoàlll, se taltiolll, mas sim Illuvimen·mesmo succedel'á ao par'i.
os inlellesses eleruenlares da. 110.d I b I d P b qu O verbo empregado quor tos P.eristalticos, o que nã'lo I era e erllam uco e
ciedarle brazlleira ?Lambem arvorou C Im grand� dizer--- inriividu,llisl\r, diR- é o mesmo. Este é () pI'i·I '

Qual!) lerrello neutro linde,entbosiasmc'l a bandeira da {e-
sem nffensa aos represenlantes tinguil', mUl'car e uada disso meiro el'l'o r

deraçã'l. d d l·
.

I póde sei' pOl'1t·) cm practics O 2° consiste em I'aferir·
�lIgico co li. tolú e Deste modo, leUlOS tlberaes

a yn'\s Ia Imperla ,st!m que-
"uaco, de Raubvetra, COD.ra f d I ( I bra da 1'oa dignidade e sem le- pOl' um objecto inanimad·). se ao estomago, quando os

brQochitlts. e era ilHas dPorque a guns e:I�. :ião dos intere�ses do Bra"l, Um .pullhruio de en'os e movimentos pel'ist.,lticoslem que ali) ,l se canser YaW OIS
P dem todos 03 fderalistas- -

dV I m <"'P ad fo mulado todos baAtantos graveR em sao 08 !l c�ntl'acção dIJK
-A"ROBIOS

a,,) 0.0 e ':11;' ar () r

repl1bltcanos, liberaes e conser-

Diz o ;CLt./'z: pelo nos�o eminente cllllega o
�adLlre3 eneontrar se c()operan.

tres palavras! inte9tinos, o qno ac!)ntecr
sr. cOQselb(wu Ruy B.,rbos:l) e

ào em commorn para o bem da E' muito! sempl'o quo ha colica.
«. OBrazdé lllC')[lt8:,t ... velmel1· conservadores federalisLas.

p:ltr,a blazilelra 1 A' psg. 43, lif1h'l 11: Um rabisCllcll,r insolente,
te um d,):; p:\IZei onde se regls. Toda. esta evuloção, porém, E:;.'e terreno n'l nos:;a opio ctrevílS compridas e lon- que RÓ con heco OH tel'ItlOS
tra maior nllmero de tU3crüblos, gyra ainda em t·)! 110 da monar-

!lIão, �ó póde ser o de traosac· gas). vis, o calão dl'l plebe, queapezar dos IIlteress.ldos 00 .;bia. -

d
I Não ternos () diroiLo de duvi. çao que assum:l o car <lcter e Não pr)dem;l:-\ cOIl1f1re- estud.\ todaR as suas qu di·sou descredlto prop.l acem no es-

um compro;nisso s'lletrd,e, pré.
t anoel·ro que vivemo' aqul- a dar nem do paLriotlsrno. nem h<.nrlel' ZSSO. Ignoramos dades parA d"r !luA outroSr I'J

� via e pubhc,lmente cootrabldo
braços com terríveis epidemias, da boa fé, nem da slHcllrldrlde desde .1 ri., perante 11 naçã,), cOlIlpletalllento () que seja qunlilbdes 8elUolh"nto�1
Pro,en:c!lt"', rf') l,lr',,'icn" r.llma dns homens pOllllCOS que, ar· . _.

h b trevas comprz'da", e con)· e tenta encl'evinhal' em UIUISio e, II .. !) L,celtarem a ypot e- �

peculiar á esta lerra da Amen· voraudu essa bandeira, acredl
se do ttlrcelro reme.do; em ou. nosco ignol'f\lll todos; pOl'que jornal e () faz plll'camente

ea. tam ser posslvel bHm,)nISar o
lros Lermos, aceitar-se a Idea 'de issu é completamente ullla �nã() deve ser ndrnittiduE'raro o dia que os j!lroaes I re_'glmeo Insllluclllllal.da federa.
qUd a miJnarchla no Blazll de ,e rl

-

dd
- HanllÍce, no seIO e um povo sensat I,de qnasl lndas as procedenclas l ça,) COLO o reglmen a milnar-

Sdl' dechrada 6xtlllcLa na pe.�soad
-

I 'h' \ Além desse enl) I)ulmsr brioso, educad() e noure C)'o palz nao regl�:rem casos c .e. ,lo lllooarcba. quando esse des.
carIOSO; e para a",ILO dize i RedUZida a iS seus termos

appareca da scena da \'Ida. temos outt'O tãl) grande como mo é o povo cat-hl\rinent'e,
'livtlÍ'chimels de L)ilgevld�de. :->llllples, e'53 remodeLl(;ão No terreno da evo6u,ção elle. E nós CUI'v,,'mo 1108 l'aS'

Aqui b um \feh'i africano j i .J.I�S) 'yslem:l de governo ellla é a UfIlC<J. lransacção pllssi. N<1da é absolut(), diz peitoso8 pel'ant.:, tãu distin·
qlle vegul.0u ne."i� valle .del; .4_'] v,d.e., nl) [Jensamrmt.1) dus

v .. l·. fo'ra l"J'ella ôó ha pl·evI·s'a C
. .

1 J '

v " " ,omte, exceptlJ o pnnci pio otll SOCl('C a(le)que atll'ou aO
lal'ilmas dll"'·nie, o 10 gn pP.I·II)_l ;�ell;:; 01';;II"lores, ao :iegulIlte: a

ffi'
'

�
" ov. ".' _ C8'la e e lClen,e--CL revo· l)hilosophico: tudl) é I'L,Ja- despreso f;Plllelhante bicho,do i:le 120 <dlllU, b:le'�eo,j()'dotar u pa,z com a IUstllllçaJIZ,ução.,

quando alfl:!eI gdzava de suas republlc�lna com a UOiC,l I e�-I tivo. ContinuaremoH.
fc.culJaJes uwnlaes,' � uma tflcção de preSidir a e:isa l'l'ga- Julho de 1889. Os catbolicos arlmittem ALfRBDO TOLaDO

i Gladstone F Cmulber qoe, em Pirassununga, nisacã'l 11m tn�glslra( I) penna- lllalS alglllJla causa, isto é, BRNANOIl ALDRIRA

ex.tingue-se com i tO anno);. nenle, perpeluo, coOd,'cofado
SECQÃO LIVRE que Oi &ttribut,)� rie Deus

Se neste palz se culllvasse a C,lm I) tllulu de Iwpelt.llllll lIU...
�ejalll abHolutui'. �legremo-no.

estatística, ver se-bia qoe em Imperatriz.
- .. Estamos de nova governança,

.

S
. .

d �, '['ribuna Impopular As trevas portallto na-o S· .

muitos pODlOS do interior e me.s e não to'lo�, mUitos os se- , ,. enllO se mao presagio.
mo do IIHoral é comUlum ctarlllS d'es�a reforma funda- IX podem ser ausolllta� e de Posse em sexLa·feira, Da occ;,·

encontrar.sé pessoas maiore\\ de mental peo�am e dizem que ella Uma vez atiratio á valia facto não O são. sião de um enLerru t Coiucldco'
com anuos. nada rn�lls e do que orna tran-

commum 41 re(hctor n. 2 da Se a noite nos env\.lve cia I

Agora acabamos de ler em sacçao oft'erec,da para () 6m
t 'b d i em seu manto trevoso, UIU

Se proceder como no Para!la
. .

F d I I . t
.

-

d rt u.na est'ln o pl'ova( o . .

bum Jornal de Jalz de óra que e aCI Ilar a r>ans/,çaJ O. .' '.
. 1 d' 1

Ira em •.•.• _

do Rio Preto lhe enviaram urna systema monarcblcG pa.ra o :f>ys- cabalmente em OIt.O .ntlgoS outru ogar o la eva o

afim de lema republtcano federallvo a SUR nullidade, sua ignol'an- trabalho ás ofUcinas em que
do clima bem de r"alls:.lr·se essa mudan· CÍii, vamOh aprosentar as o proletal'iado lucta pela

ç: sem o abalo de ama revolu-
Pl'OVIlS as mais cabaes da vIda.

çacS'· f tI t' t ignol'ancis do petulante Ol'l1Z B como o redactor n. 1
e laes ,)ssem e ec Ivameo.e

� , "

o IDlultO e o resultadu d'esse e Cous.a, uao nos demorando j da trlóuna, o tem o desc�co
programma poliLICO poderíamüs, ,nesse Ingrato trlibaluo, re- de apresentar ao pubhco

130.

C.i•• KCO.DOlDic8
Movimento de � 4e ,h,lh,:

K.o.trada 4:2228000
Retirada 1168783

4:105821;
Saldo dOI depolito•••
'.....Dte data 611 :28"28551

pequena estallstica

provar a excelencia
daqaella localidade.

Elsa eslatlsLICa mosLra que
8io muitlls os habltanLes ali

que já dobraram o cabo de 80
aODOS.

Propheta

Lenitivo

Illm. Sr. Manod d:\ Silva
VasconceJlos.-Tendo sido aG'

c(I[Dtl1eLtido algumas vezes de
Lernvels dõres de denLes, aCOO'
ãelbaram me fazer uao de 684

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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p:paraci,) LenUwo =: AttesAt�tqe::�e� filho AO. CO}IM.ERelO
t 'c' e em tão boa oecasrac

O j ]o.ri "
.

I' Pa 1 de ídade de 9 an -

. abaiXO asslgna, (O dec a_rafiz, que com uma nnica app I· au O S Eler comprado :1'.1 r. -tevão

ação desappareceram comple- nos, soffrendo a um anal' Silvesu e da Veiga, ii SU,l casa
amente ,IS dÓres.

no, de um forte bron de negoc.o dentro do Mercado,
Pelo que resolvi fazer puhli- b 9 I I b d

co osso facto c recnmmeOdili' aos chite, ficou completa 80 n .• , ivre e r esem arnça a

ouc soffrlJ(ll du rnrsrnn
.'

mal. o ln e n t e restabelecido ��:��i:l e qualquer respousohi-
1Sl) deste bom e efficaz prepa· de um se tras• com o uso e um so L

•

Desterro, 13 de Jull:» de
rado, do qual V. S. é o inveu-

"

co de Ang&co C07/l.pOE3- i889.-Mékn')<'· b'. P-l,im
lar.

J Ih I to com To�ú e (].uaco, IJunior.DeserrJ, ii de u _,o. ne Ii889.-De V. S. ALt.- Cf. - de Raulíno Horn & ou-

Antonio CJCll:,doso Co 7"- veira.
deiro. Cidade de Lages, 23

HarMVilhO!!!3 del!!co- de Fevereiro de 1889.-
berta Leovigildo Pereira dos A1J.-

Illms, Srs. Raulino Hor a &
I

.

Oliveira. -Tenho o prazer de J08.

communical;' a VV. SS. que, �1III!"IIII1III!"IIII���IIII!"IIII�JaIlii!,h"."

tendo tido a felicidade de tomar

um unico frasco do vosso santo

prepal'ad� XAROPE DE AN

GICO COMPOSTO COM TOLO'
E GUACO, f.H aparação especial
de VV. SS., para uma íorte

bronchite qua ha mui lu soffria�
e com 11m unico frasco fiquei
totalmente curada. Faço esta

declaração tão somente a bem

de meus semelhantes. que te

nham a infelicidade de serem

accommeuidos do mesmo ln

commodo poderem tamhe:n
achar a mesma cura no vosso

santo preparado iXAROPE DE
ANGICO COMPOSTO COM
TOLU' E GUACO. Podendo
VV. SS. fazerem d'esta minha
declaração o azo que lhes
convier. 'Soo de VV. SS. Bes

peitadora, Criada Obrigadiss!.
ma.-IdC1JZina f\!ia.r ia. dCb
Coruceição, - CIdade do

Desterro, 4 de Julho de 1888.

Se faz p�)bllcc) que ni) dl:\ t
do p. futoro mez de Agosto
w hrá leilão, pellJ sr. Anlonlo
Carlos Ferreira, deVidamente
allctori,ado, em um d03 arma

zeos da alfandega desta cidade,
do casco, maç,lme e mais perlen.
ces do bafco ItalJallJ NUOVA
GElfMA, condeml.lado neste parLo
coof()nne vistorias feitas.

Desterro, 17 de Julho .de
1889. -o eocarregado' consu· D 't' t

"

IC G eposl arlOS nes a provlUcla: A e-
lar, ECCül IACOMO. sandre Nicolich&. C.-D esteno,

R, Gonsnla r o da Italia

EDITAES

Leonardo Jorge de Campos, ta·

bel hão do pubhco judicial e

notas desta Cidade di) Dester
ro, capital da provincia de
Santa Catharina ,e no seu ter,

mo por S. M. O Imperador
que Delis guarde, etc.

Faço saber ao negccianle
'I'arqu.no Pereira Libe.at«, re
sidente na cidade de Iiajahy,
desta provruc.a, qu,) hoje pl!]as
5 horas da tarde compareceu
em m iu cartono o cidadão Tho�
maz Alberto Teixeira Coelho,
procurador bastante dcs nego.
ciautes do Rio de Janeiro J. J.
Pereira de Moraes &: Comp.,
como fiz certo pela proc-iração
bastante qoe me apresentou, e

me I equeren ver halmeutc ponto
de u.ua letra de valor de

325$380 réis, por falta de pa
gallletllO, Loje dia de seu veucr

mento, saccada pelos mesmos

nezociautese aceita pelo meu

clo�ado Ta-quino Pereira Llbe
ratll. E para sua scieucia o Cito

pelo presente na forma da lei.
-Desterro, t 5 de Julbo de
1889. -- _-O, . :':Jrdo Jor-

ge de Campos.

Contam-I!!e 81!! CUI-as pel
lo numero dOI!! enfer-
mos qde têm Cei to uso
do Xarope de "-ngico

e Cambarã

Attesto que fiz uso do Xarape
de Angico e Cambar'á para curar·

me de uma tósse que me prosta·
la. sobrevinda depois de fortes
accessos intermitentes; muito aba·
tido e desanimado, recorri, a con

selho de pessoa ontendida, ao dito
Xarope, preparado n'l pharmacia
Elyseu, o qual fez de�l1 pparecer a

tôsse e a febre Am �ouco temiJo,
pelo que faço esta declaração co

mo testemunho da verdade.
Ribeirão, 6 da Novembro de

1888.-lgnacio Antonio da Sil
va.

A\If'and("gft doDeste.-ro

De \Jfd'llll d() IIIm. SI. In·

spectui' Illí'll'lflO da Alfandega
desl,) cld:\(je se ldz publico, p:I'
ra c,mbecilllento dos intele,sa·

dos, que do dia 18 até 31 de
A�\i'stu pr'Jllmo foLuro, se acha
abe; ta :1 cobrança di) ímpo�to
de l!Jdoslrlds e profissõe.;;, cor.

re�plln.]e(]te ao 2° SeflH'Slr e d<l
corrente \'xcrGiclO, �eOl llIulta

algoma, llcandll d'aqoella data
em diante �oje!tos á de tO%
U6 cldlectcldos que dêlx,lrer"!) de
�alishzei·l).

Alfandega do IJc3lerrl1, 12
de Julho de i889-0 hlOçador,
Olympio dos A. C. Pinto.

Tendo sido accommetLido dA
muita tosse, com alguma febre e

indisposição geral, cooseq uenci a
de resfriamento. recorri como o
mais prompto ao uso do Xarope
de Angico e Cambará, da ph:n
macia do sr. tonente·coronel Ely
seu Guilherme da Silva, e com tão
feliz re�nltado que acbei-me radi
calmente curado no fim de lr s

dias,com o uso desse maravilhoso
medicamento. pelo que resolvi
fazer publko esse facto e recom·
mandar aos que 50ffrem o uso
dessa boa e effiC3}; preparação.
Desterro, 28 'de Novembro de

1888.-JoXo FRANCISCO DA SILVA
DUTRA,

DECLARAÇÕES

SURDOS
Uma pessoa que foi curada

da .surdez e zunido de OUVidos,
de:que padecia ha 23 anllllS,
usando de um remedlo mUllO.

simples, eu vlará gr atls a sua

descnpção a quem a desejar.
Dlrlglr.se ao

- Sr. Nlcbols{)[l,
�f260, "Saot.lago dei Estel'O,
Buenos-Ayres.

CHEGARAM directam\"lte da França, as afamadas e logi·
Limas' Lampadas Belgas

PARA ClMA DE M�SA E DE DEPENDURAR
PREÇOS SBM COMPETIDOR

.

Antes de comprar ern em qualquer C:l��, venham ex armnar

prttueiraments a casa á

Rua de tTo�to }-=>irltio
(ESQUINA DA DA CONCEIÇÃO)

A BRAZILEIRA

A Inspsctori a Geral de Hygiene, em vista nas d isposições d ()

art. 33 § 7 do Regulamento que baixon com o Decreto n , 9554 de 3
de Feve�r"iro dn 1886, concede ao dr. Henrique lftie
dei, c irn rg iãu dentista, residente em Porto-Alegre. p rn v in c i a do
Rio Grande do Sul, licença para a venda de seu preparado .leno rni
r:ado-ODONTU":E.

Rir; no J a noiro, 27 de Abril de 1889.

O inspector geral, Dr. B. A. da Rocha Faria,
Pelo secretario, Dr. I. A. Pereira ria Silva.

ODONTINE
Sabão dentrificio do Dr. H. Riedel, approvado

pela Exma. Junta de Hygiene do Rio
de Janeiro

A melhor p repa ração hygienica rara cl�rear e conservar os
dentes, acha-se á v euda Da cidade do Desterro, em casa dos Srs:
Raulino Horn & EHiveira, Germano Geel dner , Severo Francisco Pe
reira, Moreira & Greldner, BI um 1\ C .• Frunctsco Regis & Salda
nha, Vil'gilio José Vilella, Ionnceocio Jose eia Costa Campinas, MIIl••
Amalia Costa & O., Emil!o Rathsack. João Cal'ralhQ B�igIdo A J.
Collin.

I
---ÃI-U-G-A--S-E- DECORA DOR

João D.)mill�cs (L Cunha artls-
acas .. a I'ua da C,)Ilctliçâo, aI) en- t 1 b'

,

Estas pílulas, uma Jas melhores for- a ue ella, ilitc1S, dp pu",'ageffimulas da NEClTANDRA AMARA do dis- tr,lr na pl'<lça Municipal; para .

J fft ' t· por "sta Cllplta., (l I�1'0Ce Sf:>UStincto chimico Antero Leivas, estão ra \r se com .
.

J
.

d S F"t I p!'I'�tlmos como "iList "m todoexuberantemente provadas como o ose e ouza 'l"el as., I .

maisefficazeprompto remedio paráa •
.

e (jUj quer ramo de :'lntura, tan-
cura radical das molestiasdo estoma-

V E NO E-
t">

r. I

tJ ê!o>1pact.ieularus. (;{)IUO a03 em-
go e do ventre; e seu autor, para acudir

. � t' ,p,'Olt',lll 0',com presteza aos enfermos de logares ,

do interior por longmquoB que sejam, a casa si �rl á rua do Sp-nado, C'ill- I P��1'11InTO� /i Cl)\. VO\1acondicionou-as com tod'ls 'as prec�u- to da do) {j<ivl'!or !l, 17, pal'a tra-
.

üU'.J ,_ � �. 1.... l\ \, I ,1
ções, de maneira apoderem ser remet- tar IH m,'�ma Cél';\. ![{\)L,çoe:; de madeIra, paprl e
tida.s pelo correio. As pessoas que qui- . _

zel'em ter estas ultilissimas e salutares

. C_A �_''''"}O·
.'

.

�

A
pílulas, podem se di 0' 0 -, ,haixo

.Á. 'I -'-�
indicados, nue se incull1[wl'1 dA "emet
tel-as para (lualquer P"l't, (lo Bl'ilZil,
onde haja correio, mediante ft q llflntia
de 2$300 por uma caixa, 1:.lH600 por seis
e 20'800 por 12 caixas.
Nos vidros e caixas destes medica

mentos encontr!lm 08 doentes a ma

neira de usaI-os e os 0P' sculos que os

envolvem aconselham tambem a dieta

Jornal do Oommercío

O abaixo asslgn:,do declara
ter nesta datei vendido ao Sr.
Manoel F. Paim Junior asna

casa de uegocio deutro de) Mer
cado, sob n. 9, livre e destm
b:,façldr\ do r,'.Hlf\ e qualquer
ouus f):\l'a t) mesmo senhor.

De.�leíl(_l._ 13 de Julho d",
1889. - Eeteuõ.: SÚves
tre da Ve':ga.

.·EIlIt

DepositeJ por atacado na provincia rltl Srlnta Catharinf\:

RAUllNO HORN & OLIVEIRA.
VENDAS A'[DINHEIRO
._------- -�_._� ..........._--

!\ LIJGA-SE o excelll'nt'e

1 .....�f:obf'adO e chacara sito) à
rua ào Presidente Coutloh,) n.

4, tendo olUltas arvore� frOCll'
fera:', hO:l agoa com ,ao que e

pasto para aoimaes. Trata·se no

AVISOS MAH�.'i'L·... .)S

de -.
Copabibato r �
de Soda [I

�ão causa nem irritação Dd:m dór �, .]
enàomancha a roupa, l>mpregada 'r� 1
só ou juntamente com as Capsclas de , 1
Raquin (approvadas pela .

'
Academia de lt1edicina dé! l

Pariz) (.ura cm mui,lo pOIlCO tel!!Jlo <iS LJ
gonorrheas malS lntensas., t ,-1HuitoutiltambemelJJ'lJopl'eSerlTat1"V J. l!,�
EXIja-ses assi�n?turfi. (,113 RAQUfN., j
DEPOSITO, : FU:�OUZE-ALBESPEYRES I
78,FAUIwUnCSAI:iT-Ui::XIS,Parl'Z ',o:

IE em todas as (·oas phanntlCÚL8 t
"

UO cX:l'IllU.e'n). �.":V:�

--------------

o PAQUETE

AymoIeé
Em virtude do telegramma re

cebido honrem, este vapor per·
tencente pOI' emquanto á Compa
nhia Paulista, rleverá aqui che
gar a 23 do corrente.

Recebe carga e passageiros
para

Paranaguá
Santos
e Rio de Janeiro

Faria. Irmão & C.

ANNUNCIOS

VINHO
DE

NECTANDRA AMARA
Este exe<lellente p'reparado tem ope

rado' verdadeiros m!lagres como recon
stituinte para convalescentes, moças e

crianças pallidas e anemicas; um pe
queno calice tomado antes das re1eições
é de prompto e efficaz resultado.

Elixir de Ncctandra Amara
E' de todas as preparações deste pre

cioso $vegetal, a que p6de !!ler usada
em todas as molestias do estomago e

ventre, por ser de
.

acção rnedicatriz
média e sabor agradavel.

Tintura de Nect�ndra Amara
Todas as familias devem possuir em

suas casas um vidro pelo menos deste
miraculoso remedio para acudirem aos

casos imprevistos das molestias do es

tomago e do ventre, como sejam Dys
pepsias, Diarrhéas e outras congene
res, que cedem rapidamente ao seu uso.

Pilulas de Nectandra Amara

a seguir.
Unic08 agentes e deposituios em to-

-

do o Brazil e paises estrangeiros, Car
valho Filho &. C., droguistas importa
dores, rua de S. Pedro n. 32.-Rio de
Janeiro.

Vende·�(l uma canõa. hUI da·
da, de ólrll'lbá, bem ,eL,i, , eom

41/2 pdru05 de� b,.\cc.a; quem
a prelf'odN dlflj�h�e a D"mln·
gos D:�mazio de Espindola, na

barra d() Amlú.

FU'h;IO
de boa qualidadfl a 1$000 o kllo,
em rolo a 800 réis.

RUA D'ALFANDEGA
Manoel Joaquim Madeit'a

me�mo,

PINTOR
E

PI;'II'!ilOre.

OECORACOES DE SALA
PAYSAGENS, LETRAS E

MONOGRAlVIMAS
Aos proprietarios de cocheiras

offerece oCGasião para aproveita
rem a pilltura de carrllS relo sys
tema do Buenos-Ayres, especiali
dade que <ldquirio em Slla excur •

são pelas republicas do Prata. �
EM LETRAS NÃO �TEME RIVAL

InformaçÕes nestá typogr,aphia.
PREQOS MODIOOS'
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CAS

JorAal do Oommerc�!)

DA F MA
RUA DO PRINCIPE

SOl AS "01\.,15 DI'

ELIXIR .• d, Pepsill BOUDAUlT
VINHO.. di "psill BOUDAULT
PDS. , • di "pliu BOUDAULT
�n" COL.L.Aa...n. Daaphll••
... ,... """I/MM pIIaflllu/...

(ESQUINA DA TRAJANO)

OS preprietanes deste estabelecimento resolveram liquidar uma factura de, roupa�
consignaMs, assim como chapéos para cabeça, miudezas de armarinho e algumas fa·
zendas.

Vende-se por 50 por cento menos do seu custo.
"Vêr para. crer 1•••

ti4
�

II

LOTERIA DE SANTA CATHARIN,�

1",...4& ,tia 1CUIIU Dl IiDIQIlI �
'IEIIIO DO INSTITUTO AO II' OORY SART, 1851 �
Jleda1l1M 11M bpNlfÕlill intaana.elo�ea do

PWI-LTOX-lIIK.1.-PIlLiDILPII.l-m.IS
1117 1m 1m 1f14 1178

�_. __r,."'t._rtI.

DIS"EP�IAS
GASTRITES - GASTR"LOIAS

DIOISTIJIS TARDIAS l"ENIVEIS
FALTA D'APPITITI

11 ,esnu
1(18 cQlbeee. u

pZ�Vo�....a

DEBAUT
DE PARIS

aio lulsitam empurgar-s.quando
precúão. Não receiam lastio nem
fadiga, porque ao contrario dOIl
outl'o.;purga tivos,estesó'obra bem
quando é tomado com bons aliDJen
tos e bebidils fortificantes, comO.
Vinho, Café, Chá. Quem se Pllrlla
com ..w pilulas póde escolber
para foIIJalàis, abora .'releição que
mllÚ cbe-conner conlorme BU"
occupações.A fadigadopurllativo
.enefo anrúlllada pelo ellluto da
bra alimentação, si .e decide
,1a.cil",eDCe • rlJC;C)JDe{:ar

.

i

CeDW v.... qUlUÜQlor
1J.c.uario.
,' ..... 11r.1i9

DR

Severo Francisco

•U��:: É o rerro no estado pl&ro e. desde 50 '''lUlf,
reconhecido. pelos Medícos do mundo ínteíro, o maís lJOd�

roso dos terruglliosos para curar: AIEI'A. POIREZA uo SA.�,I,?
PERDAS IRAlCAS, DORES de [STOIAOO. etc•.• EI� porque é uma das ráia{;1

preparações approvadas pe!;a
ACADEMIA Dl'! Mr:::DICINA DE PARIS

DESCONFIE-SE

1:11 l"VIITAÇÕES aFALSJFICAÇÕ ,:::l iUlpuras.LinaotlT..... destea ... ; ...endldaa lJa,
"IÍ(ir. &I.. 4& Ulllaal;1& da ftue·"ealle,11I01III4&" (I••w,. "ea �'..Or.ec...'"''

vcuuc-se ': I' em ró; �. em t.iZ;&".,.II.
.

Deposito Geral do Verd.deiro FERRO, �e .Q",EVEN". I
',r.",'.rldo d..d.G di.Zde (.,.reiraae 1m): a, Rue du Conse·l·vatoire,P4 ..

Chegai am novas e garantidas: vende as o Jorge no mercaG
das segu I n tes qual idades: A llace repolhuda, aipo iallo branco, AI
caparra, beringela roxa, cenoura curta vermelha, couee flõr, c&t
re-rahano, chicorea crespa, ervilha 10r1;\, eSVB�s. gilt\ mel
casca de c ir valho, melanca chamusca, nabos braucos, pepi
grandes, rabanete francez rosado, r�polho qumtal, .rf'JlOlho,

I

curto, repolho crespo, repolho coruçao de bOI, repolho S.. DtnUfl'
repolho bacalan, repolho roxo, tomates grandes e rn:.ls ouu!'!

qualidades que deixa-se de meacionar. I_Joroge Fa,V7>�T"' i�
N"o 1v.[ercado

EXTRACÇÃO, AMANHÃ 22 DO CORRENTE

DA QUARTA SERIE DA PRIMEIRA LúTERIA

AO ME�IO-lJI_i\
Com aasístencía das autoridades políeíaes
Esta loter ia, cujo plano é o mais vantajoso das que se estão

extrahíndo nas provmcias, deverá corr-er n.is dias rna r eados,
Ácceltam-se eocommendas e rcmet tern-se para fóra SHm com

missão,
Q§ premios são pagos integralmente no Desterro, pelo Concessio

nario e fiai província � PI)[' ;:eus agtlntes.

O thosoureuo

FREDBJRIOO CARLOS DA 'OUNHA

Ao ü()rrlrnercio
()L.lW DE RICli'lU SE:VI Cr[�ml) B� S�;,\rl :).\�.;OR

()utr·iiS vI'gntaes da Ia br re : d' G·:) tlh··rmfl S hec,tIer d0 Blil:n"'\, n

()(-"J)oí'lit.o na �l>h'H·nnn.eia " :;)I·n�a.-ia de'

Pereira &
4 PRAÇA BARÃO' DA LAGUNA 4 -COI

,1)S(
. Acaba de rec�el)erdireot,aInente um grande sortiment(
de fichús de 1�1 de $800 a 8$000; coletes ele trioo·t, para se iI

nhora; pannos, CfLsillliras, diagonaes, cassinet;.:tJs, brins, ri id

oados, chitas., baetas� oober-t.or-ee e rnn.it.a.e outrasfaJzenda ,:
de lã, que ve-nd.em-ve no rneesrrro estabeleoimento, á, preço
baratissimos.
Aoh8garno pl'iimeiropaquete:diversas fazendas (nov'ildades) para v·estidos.

c
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